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Em geral falamos sobre nós, sobre as pessoas, como se uma só tais coisas fossem.

Na realidade, entretanto, já há milênios se reconhecia a “complexidade” que reside em nós.

A recente experiência que na Comunidade Européia se fez reproduzindo a explosão atômica que poderia ter dado origem ao Universo, se não conseguiu deveras provar a criação da existência, todavia, deixou inequívoca a múltipla divisão que em tudo está contido, até nas mínimas partículas.
As teses científicas sobre o surgimento do cosmos a partir de massa compacta e de altissima temperatura  há cerca de quatorze bilhões de anos, defendendo o evolutivo, mergulha-se, todavia, cada vez mais na teoria da relatividade geral, que tudo depende de tudo e que de mínimos o máximo se compõe. 
Quer, pois, nas crenças sábias das comunidades religiosas da Suméria e do Egito antigo, quer nas mais recentes convicções científicas ficam comprovadas as existências de nano e macromundo.
Do infinitesimal ao sideral o existir é realidade inequívoca, constante e em tudo uma finalidade preside, ainda que nossa percepção não alcance a plenitude da mesma.
Não há dúvida que a “essência cósmica” está presente em tudo e que a inércia não existe, a não ser por abstração. 

Apresentam-se as coisas em estados e formas diversas de corpos e energias, estes em recíproca dependência, em interação e integração, mas, não é absolutamente ousado admitir a figura poética de Abílio Guerra Junqueiro quando a traçou escrevendo que “tudo que canta, vive, ri e chora/tudo foi feito com o mesmo lodo/purificado com a mesma aurora”.

O “mistério sagrado da existência” parece estar na harmônica união de corpos e energias.
Escreveu Hobbes que o homem na busca das causas, ao não encontrar a final, a ela atribuiu o nome de Deus. 
Seja qual for a crença, a cultura, o poder físico, todavia, não se pode questionar que de cada um se exige participação, esta que se explica pela própria justificativa da existência. 
A associação das forças do ser humano não foge a tal princípio e pode sumarizar-se na perfeita conjugação de três complexos para que exista o exercício de um “ser integral”.

Corpo, mente, espírito é, em suma, o integral.

A sabedoria dos antigos ditava o aforismo o aforismo “mente sadia em corpo sadio” (Mens sana in corpore sano) já evocando a necessidade de associar forças respeitáveis.
O curso da história comprovou que os cuidados com o físico são tão importantes como a cultura o é para a mente.

O estudo sobre a formação da consciência ética comprovou que  essa depende do equilíbrio entre as forças físicas, mentais e espirituais.

O que somos para nós e para terceiros está na dependência do “comportamento” que desempenhamos e isso requer ligação estreita entre os elementos do complexo que representa a integralidade do ser.

Não existe instrução total da pessoa se dissociados se encontram os conhecimentos a respeito das partes importantes de que somos compostos: físico, mente e espírito.

Responsabilidade do Estado, pois, de todos os seus três poderes, é a de ensejar ao ser humano, para que deveras possa exercer a vida, a garantia de desempenho dessa integral formação educacional.

A Constituição Federal do Brasil ao assegurar no artigo 5º como direito do indivíduo a liberdade de pensamento (item III), de consciência e crença (item VI) e no artigo 6º considerar a saúde um direito social, abrangeu o que necessário se faz para a formação da integralidade do homem, implicando dever dos dirigentes em respeitar tais condições essenciais.

Cada um deve estar obrigado consigo mesmo à proteção de tais práticas fundamentadas na Educação Física, Educação Mental e Educação Espiritual.
Trata-se, pois, de um dever individual, ético, social, político, humano, dar garantias para que a integralidade da vida a faça útil perante o destino do cosmos.
A questão não está em como isso deva ser feito, mas, na obrigação cósmica de fazer e que tanto obriga o indivíduo quanto o Estado perante o destino.

A vida nos é dada para ser exercida e a omissão, como disse Sócrates pelas palavras de Platão é a única coisa que os deuses aos homens não perdoam.

